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2016, ano de ouro  
para a Têxtil

Por um lado, regista 5 anos de crescimento inin-
terrupto a nível de volume de negócios e exportações, 
por outro, antecipa em 4 anos, o cenário mais otimista, 
o “cenário ouro”, traçado pela ATP em 2014, no Plano 
Estratégico do Setor, que olhava, para 2020, esperando 
ter uma indústria geradora de 6,5 mil milhões de euros 
em volume de negócios, dos quais 5 mil milhões de eu-
ros seriam de exportações. 

Ora, em 2016, atingimos 5.063 milhões de euros de 
exportações, com um crescimento de 5% face a 2015, 
segundo os dados provisórios do INE e, de acordo com 
as estimativas da ATP, o volume de negócios deste se-
tor deverá ter rondado 7,3 mil milhões de euros, au-
mentando 5%.

Quanto ao emprego, 2016, foi o quarto ano de cres-
cimento consecutivo, devendo ter registado um cresci-
mento de cerca de 2% face a 2015, alcançando um valor 
aproximado de 134 mil trabalhadores diretos.

Olhando ainda para as exportações de 2016 e, em 
particular, para os destinos, a Espanha reforçou a sua 
hegemonia, registando um crescimento de 12% e au-
mentando a sua quota, passando de 33% em 2015 para 
35% em 2016, tendo sido, um dos países que maior cres-
cimento absoluto registou; a França continua a ocupar 
o segundo lugar do ranking, com uma quota de 12% e, 
embora tivesse registado um crescimento de cerca de 
3%, diminuiu o seu peso no total, passando de 13% em 
2015 para 12% em 2016; a Alemanha foi o segundo país 
que mais cresceu em termos absolutos, registando uma 
taxa de crescimento de 6% e mantendo a sua quota de 
9%; o Reino Unido e os EUA ocupam, respetivamen-
te, 4.º e 5.º lugares mas sofreram perda de peso no total, 
com quedas de -1% para o Reino Unido e -7% para os 
EUA (não tendo, em ambos os casos, sido indiferen-
te as novas circunstâncias políticas destes países); Itália, 
Holanda e Suécia são os destinos que se seguem, todos 
com crescimentos absolutos e relativos assinaláveis (Itá-
lia: 12%, Holanda 15% e Suécia 20%).

Angola, que em 2015 figurava no 11.º lugar, foi o 
destino que maior queda registou em termos absolutos 

Conhecidos os valores 
do comércio internacional 
relativos a 2016, a indústria 
têxtil e vestuário portuguesa 
tem motivos para  
celebrar

(menos 27 milhões de euros, equivalente a uma taxa de 
crescimento de -45%).

Em 2016, as importações de têxteis e vestuário as-
cenderam a 3.912 milhões de euros, com um crescimen-
to de 2%. Mais de metade deste valor é relativo a impor-
tações de produtos acabados (51% de vestuário e 6% de 
têxteis-lar e outros artigos têxteis confecionados), o que 
revela uma recuperação do mercado doméstico, com um 
aumento do consumo deste tipo de produtos.

Espanha é o país com maior peso (39%) no total 
dos fornecedores e foi também o que mais cresceu em 

termos absolutos (mais 29 milhões de euros), revelan-
do o forte dinamismo que as insígnias espanholas têm 
no mercado nacional.

Este é um dos setores que contribuem positivamen-
te para o saldo de Balança Comercial Portuguesa. Em 
2016, este contributo foi de 1.151 milhões de euros.

O têxtil e vestuário é, de facto, um dos setores mais 
importantes da economia nacional, representando as 
suas exportações 10% do total nacional e contribuindo 
com 20% do emprego, 9% da produção e 8% do volu-
me de negócios da indústria transformadora.
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Gozamos de um imenso know-how 
acumulado e de uma nova geração  
a trabalhar nas empresas

O desafio é acompanhar 
permanentemente 
a evolução do setor

Em entrevista, Paulo Melo, presidente da Associação Têxtil e Vestuário de Portugal, explicou que o facto 
de os empresários terem adaptado as suas empresas para dar uma resposta positiva aos diversos mercados 
foi um dos fatores cruciais para ultrapassar os tempos difíceis dos últimos anos

m 2015 a indústria têxtil de Portugal obteve 
4,8 mil milhões de euros em exportações, um 
número muito significativo tendo em conta os 
registos dos últimos anos. Qual o balanço de 
2016?
O balanço é extremamente positivo.
A indústria têxtil representa 10% das exportações 

nacionais, 20% do emprego da indústria transfor-
madora nacional, 8% do volume de negócios da 
indústria transformadora e 9% da produção da in-
dústria transformadora.
Fechamos o ano com 5.063 milhões de euros de ex-
portações, com um aumento de três mil postos de 
trabalho, 1.100 milhões de euros de saldo positivo 
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A indústria têxtil representa 
10% das exportações nacionais, 

20% do emprego da indústria 
transformadora nacional, 8% do 
volume de negócios da indústria 

transformadora e 9% da produção 
da indústria transformadora.

Fechamos o ano com 5.063 
milhões de euros de exportações, 

com um aumento de três mil 
postos de trabalho, 1.100 milhões 

de euros de saldo positivo do 
Balanço Comercial e um Volume 

de Negócios total de 7.300 milhões 
de euros.

Gostaria de salientar que o negócio 
global do têxtil em Portugal, 

incluindo serviços, distribuição 
e retalho, se eleva a 6% do PIB 
movimentando mais de 18.000 

milhões de euros e dando emprego 
a cerca de 320 mil pessoas. 

Temos que ter empresas 
sólidas, competitivas, 

dinâmicas, diferenciadoras, 
com conhecimento profundo 
do desenvolvimento técnico 

dos produtos, bem como, dos 
mercados e dos clientes onde 

estamos inseridos. 

Temos um desafio grande que é o 
de acompanhar permanentemente 
a evolução do setor, pois o mesmo 

tem uma evolução constante, 
sendo necessária uma relação

com muita proximidade com
o mercado e clientes

do Balanço Comercial e um Volume de Negócios 
total de 7.300 milhões de euros.
Gostaria de salientar que o negócio global do têxtil 
em Portugal, incluindo serviços, distribuição e reta-
lho, se eleva a 6% do PIB movimentando mais de 
18.000 milhões de euros e dando emprego a cerca 
de 320 mil pessoas. São números impressionantes, 
mas são uma realidade.

A inovação e a flexibilidade das empresas fo-
ram dois aspetos importantes para ultrapassar 
os tempos difíceis dos últimos anos?
Claro que sim. Os empresários adaptaram as suas 
empresas de forma a dar resposta aos diversos 
mercados. Ajustaram os seus layouts e além dis-
so através de inovação, de criatividade, do design 
e da moda conseguiram colocar as suas empresas 
e produtos no que de melhor existe no setor têx-
til europeu.

Para que países exportamos mais?
Espanha, França, Alemanha, UK, USA, Itália, Ho-
landa, Suécia…

O setor têxtil continua a ser uma indústria mui-
to importante na economia do país?
Sim, com certeza. No país e a Europa somos um 
player importante.
Temos demonstrado isso e é um setor que cria ri-
queza para o país. 
Além de ser um setor com um output Industrial 
dos mais importantes, ou mesmo o mais impor-
tante que existe na Europa. Não existe na Euro-
pa um raio de 20 km com epicentro em Famali-
cão uma oferta tão diversificada de produtos em 
todos os segmentos do têxtil como em Portugal. 
Somos a Itália de há 15 anos atrás. Além disso 
temos um imenso know-how acumulado e uma 

Temos demonstrado que 
este é um setor que cria 
riqueza para o País

nova geração a trabalhar nas empresas. É um se-
tor com futuro.

Considera que este setor tem ainda mais mar-
gem para a sua evolução?
Acho que sim. Não sei dizer qual o limite máximo, 
mas os empresários estão envolvidos num trabalho 
de querer mais. E isto hoje consegue-se não tan-
to pelo volume, mas pelo valor acrescentado dos 
seus produtos.
Temos um desafio grande que é o de acompanhar 
permanentemente a evolução do setor, pois o mes-
mo tem uma evolução constante, sendo necessária 

uma relação com muita proximidade com o merca-
do e clientes. Bem como também de sabermos ven-
der e promover melhor os nossos produtos.

É presidente da Associação Têxtil Portugue-
sa há 7 meses, que mais-valias pode oferecer, 
tendo em conta o conhecimento profundo que 
tem sobre esta indústria?
Acho que o meu apport principal tem a ver mes-
mo com a indústria propriamente dita e com a per-
manente ligação de proximidade com os mercados 
e clientes nos diversos segmentos do setor têxtil. 
Além disso, como sempre estive dentro do setor 

industrial, considero este o grande gerador de rique-
za e por isso a defesa deste e ao mesmo tempo o 
desafio constante e permanente da competitividade 
das empresas é o que mais procurarei defender.
Temos que ter empresas sólidas, competitivas, dinâ-
micas, diferenciadoras, com conhecimento profundo 
do desenvolvimento técnico dos produtos, bem como, 
dos mercados e dos clientes onde estamos inseridos. 
Por isso, a defesa deste setor das empresas dos em-
presários e dos colaboradores, fazendo a ponte com o 
Governo do país é será sempre um dos meus grandes 
desafios, bem como o objetivo de termos uma só As-
sociação do setor, mais forte e a uma só voz.
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O setor têxtil e vestuário português superou, em 
2016, a mítica fasquia dos 5 mil milhões de euros em 
exportações, antecipando em quatro anos o objetivo 
estratégico, no “cenário ouro”, previsto para o final da 
década, ficando apenas a escassos 10 milhões de euros 
o recorde absoluto de vendas ao exterior, atingido em 
2001, mas, então, com praticamente o dobro das empre-
sas ativas e trabalhadores diretos com que hoje conta. 

Trata-se de um justificado motivo para celebração, 
pois a indústria sobreviveu a quase uma década de cho-
ques competitivos violentos, que a obrigaram a reestru-
turar-se, a reinventar-se e a encontrar novos “drives” de 
desenvolvimento. 

A Têxtil e o Vestuário português é hoje um “case 
study” internacional, que deseja ser emulado por muitos 
outros sectores em diversas geografias do mundo, pois, 
mais do que almejar uma transformação de natureza e 
procurar alcançar um conjunto de objetivos, a fileira efe-
tivamente conseguiu realizar todos os seus propósitos, 
cumprir as metas estratégicas e apresentar resultados, 
que, na realidade, mais ninguém o conseguiu em todo 
o mundo. Mais que um “wishfull thinking”, tratou-se 
num “efective acomplishment”, algo atualmente tão 
raro como a fiabilidade das previsões. 

Contudo, num momento de comemoração, em 
que se demonstra que o setor teve razão em escolher 
viver, é importante ter a frieza e o distanciamento ne-
cessários para concluir que há mais por fazer do que 
aquilo que foi feito. 

Se é certo que se conseguiu preservar uma reser-
va industrial no têxtil e no vestuário, em Portugal, algo 

que escasseia no resto da Europa, não deixa de ser evi-
dente que se tem falhado naquilo que é a proximidade 
ao cliente final, no lançamento e gestão de marcas de 
moda, onde as margens são incomensuráveis superiores 
e onde o controlo do mercado é quase total, podendo 
ser praticamente moldado à medida das necessidades 
e interesses. 

A Indústria Têxtil e Vestuário portuguesa está clara-
mente mais confortável no domínio do “private label”, 
trabalhando com outras e para outras empresas, numa 
lógica “business to business”, evitando a relação com o 
consumidor final, por limitação de recursos, pois a aber-
tura e manutenção de pontos de vendas exigem músculo 
financeiro e escala crítica de mercado, além de capital hu-
mano especializado no marketing e no retalho, compe-
tências que historicamente nunca foram desenvolvidas 
na fileira têxtil, vestuário e moda portuguesa, porque, 
simplesmente, esta nunca as exigiu. Até agora. 

Os tempos estão em mudança e a economia digi-
tal determina alterações profundas e estruturais no que 
respeita aos modelos de negócio no setor, criando cons-
trangimentos e dificuldades acrescidas a quem persiste 
em viver em paradigmas ultrapassados, mas potencian-
do um mundo de oportunidades para quem as souber 
interpretar e aproveitar com vantagem. 

Há, pois, um terceiro momento que está aberto 
para a têxtil e vestuário portuguesa: depois de resistir, 
depois de recuperar, há um tempo de relançamento, 
de ressurgimento, que tem de estar orientado à rentabi-
lidade, ao valor acrescentado e às margens de negócio. 
Foi excelente ter sobrevivido, mas há que querer mais 

do que isso, há que desejar a vida na sua plenitude, de 
modo a que todos os que trabalham no sector se sin-
tam motivados a gerar valor, ganhar dinheiro, a crescer 
e a expandir-se globalmente. 

Os instrumentos para cumprir este terceiro mo-
mento são unanimemente definidos: melhor gestão, 
mais e melhores recursos humanos e financeiros, maior 
implantação global, mais investimento na diferenciação 
pela moda, pela tecnologia e pelo serviço, mais e melhor 
comunicação da excelência do sector e suas empresas, 
pois não basta saber fazer é preciso fazer saber. Este últi-
mo “drive” é a “pedra de toque” para o futuro da fileira 
têxtil moda nacional: reconhecimento público, nacional 
e internacional, intervenção estratégica na economia e 
relançamento da atratividade do sector para novos pro-
fissionais e empreendedores, de forma a regenerar o te-
cido empresarial e garantir a sua perenidade. 

O que se fez nos últimos 15 anos foi extraordiná-
rio, contra todos os vaticínios e vontades públicas, con-
trariando uma imagem negativa que os “media” persis-
tentemente tentaram colocar à têxtil, acelerando o seu 
declínio e até o seu fim, mas o que temos pela frente, 
nos próximos 15, será ainda mais exigente, pois pressu-
põe conquistar um lugar no futuro, no primeiro mun-
do da inovação tecnológica e da moda, entre aqueles 
que criam as tendências, e afastando-nos daqueles que 
se limitam a segui-las. Esta, dizem alguns, é uma tarefa 
impossível, mas é de tarefas impossíveis que a Indústria 
Têxtil e Vestuário se tem alimentado, ressurgindo mais 
forte e mais ambiciosa. 

Ontem, como hoje. Como será amanhã. 

ANO DE OURO CELEBRADO  
COM RESPONSABILIDADE

Opinião: Paulo Vaz,  
diretor-geral da Associação 

Têxtil e Vestuário  
de Portugal

Se é certo que se conseguiu preservar uma 
reserva industrial no têxtil e no vestuário, em 
Portugal, algo que escasseia no resto da Europa, 
não deixa de ser evidente que se tem falhado 
naquilo que é a proximidade ao cliente final, no 
lançamento e gestão de marcas de moda, onde 
as margens são incomensuráveis superiores 
e onde o controlo do mercado é quase total, 
podendo ser praticamente moldado à medida das 
necessidades e interesses. 
 

O que se fez nos últimos 15 anos foi 
extraordinário, contra todos os vaticínios e 
vontades públicas, contrariando uma imagem 
negativa que os “media” persistentemente 
tentaram colocar à têxtil, acelerando o seu 
declínio e até o seu fim, mas o que temos 
pela frente, nos próximos 15, será ainda mais 
exigente, pois pressupõe conquistar um lugar 
no futuro, no primeiro mundo da inovação 
tecnológica e da moda, entre aqueles que 
criam as tendências, e afastando-nos daqueles 
que se limitam a segui-las. Esta, dizem alguns, 
é uma tarefa impossível, mas é de tarefas 
impossíveis que a Indústria Têxtil e Vestuário se 
tem alimentado, ressurgindo mais forte e mais 
ambiciosa.
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António Salgado & C.ª, Lda. 
A. Sampaio & Filhos – Têxteis SA
Bê-Dex Têxteis, Lda.
Clariause  
- Tinturaria e Acabamento de Fios, SA
Cordeiro, Campos & C.ª, Lda.
Domingos de Sousa & Filhos, SA
Lopes & Carvalho, Lda. 
Pafil Confecções, Lda.
Pedrosa & Rodrigues, SA
Silsa Confecções, SA
Sonicarla Europa - Têxteis, SA
Tapa Costuras - Produção e Comércio de 
Vestuário, Lda.
Têxteis Penedo, SA

Se quer ser uma empresa sustentável e fazer 
parte do GREEN TEXTILES CLUB, contacte a ATP! 
www.atp.pt / atp@atp.pt 

Empresas que
já aderiram ao
GREEN TEXTILES 
CLUB

Seja uma empresa 
sustentável!

O Projeto GREEN TEXTILES CLUB tem como 
principal objetivo a promoção da competitividade das 
PME do Setor Têxtil e Vestuário, através da criação de 
um clube de empresas sustentáveis (GREEN TEXTI-
LES CLUB), para a troca de experiências, definição de 
estratégias comuns ao setor, dinamização da certificação 
STeP (Sustainable Textile Production) by Oeko-Tex® e 
da incorporação da gestão da qualidade e gestão de risco 
(ISO 9001:2015), com vista ao desenvolvimento susten-
tável nas empresas, em áreas já existentes ou em novos 
nichos de atividade do STV. 

Para Marta Carvalho, da empresa Lopes & Carvalho 
(certificação ISO 9001:2015), a adesão a este projeto foi 
a oportunidade para certificar e qualificar os processos 
internos da organização, melhorar procedimentos, cons-
ciencializar os colaboradores para a política da qualidade 
assumida pela gestão, melhorar a imagem e o nome da 
empresa juntos dos clientes, acrescentando valor e con-
fiança. A Lopes & Carvalho já realizou a sua auditoria, 
estando apenas a aguardar o seu certificado.

A Silsa Confecções aderiu ao Green Textiles Club 
tendo em conta que a sustentabilidade é cada vez mais 
valorizada pelos seus clientes, refletindo de igual forma o 
caminho que a empresa tem vindo a traçar, segundo Be-
lisa Rodrigues, que aguarda, muito em breve, concluir a 

certificação STeP para poder partilhar com os seus clien-
tes este novo passo em prol da sustentabilidade e da va-
lorização da sua empresa.

A Tapa Costuras procurava há já algum tempo 
uma certificação que levasse em conta os seus ideais 
de economia verde, preocupação social e proteção do 
ambiente. A sustentabilidade preconizada pela certifi-
cação STeP engloba todos esses valores. Para Gonçalo 
Serra, este processo levou à implementação de muitos 
procedimentos de forma a otimizar a produção e a con-
figuração do trabalho, conduzindo ainda à alteração de 
hábitos e consciencialização para uma melhor imple-
mentação dos critérios STeP e dos valores da empresa. 
A Tapa Costuras espera que o impacto deste projeto seja 
muito positivo, quer junto dos seus principais clientes, 
ajudando-os a crescer em mercados onde esta cultura 
de sustentabilidade se encontra mais enraizada, quer a 
nível dos outros parceiros e fornecedores, sujeitando-os, 
através do processo de qualificação, a um crescimento 
neste sentido e influenciando assim a sua progressão 
social e económica.

A Têxteis Penedo tinha como objetivo fazer parte 
de um grupo de empresas com uma distinção e reco-
nhecimento das suas boas práticas ecológicas e susten-
táveis, tendo assim aderido ao Green Textiles Club, para 

obtenção da certificação ISO 9001:2015 e certificação 
STeP, tendo sido a primeira empresa a receber o certifica-
do STeP, ao abrigo deste projeto. Para Agostinho Afonso, 
o Green Textile Club deverá servir de inspiração para a 
crescente motivação da equipa e reforço da capacidade 
inovadora, sendo igualmente importante, em termos ex-
ternos, como uma referência de rigor, que prestigiará a 
empresa e impulsionará o fortalecimento da relação com 
os clientes e mercado em geral. 

As empresas que estiverem interessadas na im-
plementação da certificação STeP ou ISO 9001:2015, 
com o apoio Portugal 2020, Incentivos à Qualifica-
ção e Internacionalização das PME, têm uma última 
oportunidade para aderir, uma vez que estão a encer-
rar as últimas vagas disponíveis. Poderão participar as 
PME que cumpram com os requisitos estabelecidos 
no Aviso n.º 2/SI/2014.

Promovido pela ATP – Associação Têxtil e Vestu-
ário de Portugal, o GREEN TEXTILES CLUB conta 
com o apoio técnico do CITEVE (Centro Tecnológico 
das Indústrias Têxtil e do Vestuário de Portugal) e apoio 
financeiro do Portugal 2020 e FEDER (Programa Ope-
racional Competitividade e Internacionalização, no mon-
tante de 264 mil euros, dos quais 145 mil euros são pro-
venientes do FEDER)..
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O programa “Fashion From Portugal”, destinado 
à promoção da Indústria Têxtil e Vestuário portuguesa, 
tem como objetivo reforçar a comunicação externa de 
uma das fileiras mais dinâmicas e exportadoras da eco-
nomia portuguesa, que surge reforçada após um duro 
período de ajustamento, reestruturação e moderniza-
ção, pontificando, hoje, empresas altamente evoluídas 
tecnologicamente, reconhecidas pelo seu “know how”, 
criatividade, flexibilidade e intensidade de serviço, e for-
temente orientadas aos mercados internacionais.

Esta nova realidade, a par da presença crescente 
de empresas do setor têxtil e moda em feiras e even-
tos especializados em todo o mundo, justifica a rea-
lização de uma campanha de comunicação e de pro-
moção de imagem e de reforço da sua visibilidade 
externa, com vista a um posicionamento superior na 
cadeia de valor, capaz de abrir portas a segmentos de 
maior poder aquisitivo, potenciando o aumento das 
margens do negócio.

A campanha de promoção “Fashion From Portu-
gal” segmenta a sua intervenção em 4 mercados: Espa-
nha, Alemanha, Países Nórdicos e Estados Unidos da 
América, e em 3 subsectores: moda e marcas, “private 
label” e têxteis-lar, cruzando-se localmente onde possa 
fazer mais sentido e estando sempre coordenada com a 
realização de feiras nos mercados em questão, aprovei-
tando assim as sinergias e alavancando os efeitos pro-
porcionados pelo reforço da comunicação.

A iniciativa será constituída por editorais de 
moda, publireportagens e publicidade na “media” 

especializada, outdoors, publicação de catálogos, livros 
de estilo e edição de revistas anuais, dedicadas aos sub-
sectores em promoção, bem como a realização de ví-
deos virais para as redes sociais, entre outras ações e 
eventos. O programa “Fashion From Portugal”, lan-
çado em março de 2016, pela ATP, decorrerá ao longo 

de 2 anos e terá um investimento superior a 1,7 milhões 
de euros, sendo cofinanciado pelos Fundos Europeus 
Estruturais e de Investimento (FEEI), enquadrado no 
POCI (Programa Operacional da Competitividade e 
Internacionalização), no Portugal 2020 e COMPETE 
2020, sendo a primeira incursão, enquanto iniciativa da 

ATP e da indústria em geral, dedicada exclusivamen-
te à promoção da imagem e visibilidade externas do 
setor, fortalecendo a reputação de excelência “made in 
Portugal” nos domínios da moda, dos têxteis-lar e do 
“know how” técnico e inovação tecnológica, em alguns 
dos principais mercados da fileira.

FASHION FROM PORTUGAL

Famalicão cidade têxtil
O Norte de Portugal é a região da Europa de maior 

relevância para o setor. Famalicão é o epicentro dessa 
região que acolhe uma fileira completa, estruturada, fle-
xível e dinâmica e onde, num raio de 60 quilómetros, a 
indústria têxtil pode oferecer ao cliente todas as soluções 

necessárias dentro da cadeia de produção. Acresce que 
é considerado também o concelho onde o setor têxtil e 
vestuário tem a grande força do seu desenvolvimento, 
com grandes marcas e empresas produtoras e reconhe-
cidas infraestruturas tecnológicas e de inovação.

 Uma conjugação de fatores que Paulo Cunha quer 
capitalizar, em breve, com a participação do municí-
pio famalicense no Cluster Têxtil de Portugal, tendo o 
Citeve como entidade pivô, e, recentemente, através 
do apoio à iTechStyle Summit. 

 “A cidade têxtil em Portugal é Famalicão. E é-o 
pela sua história, pelos seus empresários, pelo dinamis-
mo, pela qualificação, pela investigação, pela inovação. 
Mas também porque tem os melhores centros tecno-
lógicos, tem muitas das mais brilhantes empresas do se-
tor, tem a Associação Têxtil e do Vestuário de Portugal 
e, ainda, porque é notada a nível mundial pelas compe-
tências tecnológicas que o têxtil incorpora”, afirmou o 
autarca, recentemente, na presença do ministro da Eco-
nomia e de duas centenas de atores europeus e nacio-
nais do setor.

 Em Vila Nova de Famalicão, com 819 empresas e 
12 mil pessoas ao serviço, o setor registou em 2014 um 
volume de negócios de 805 milhões de euros. 

Vila Nova de Famalicão 
quer ser reconhecida 

como a cidade têxtil de 
Portugal. Um ambicioso 
mas realista propósito 

que o Presidente 
da Câmara, Paulo 

Cunha, está apostado 
em levar a cabo

Em Vila Nova de Famalicão, com 819 empresas 
e 12 mil pessoas ao serviço, o setor registou em 
2014 um volume de negócios de 805 milhões 
de euros. 

Mais informações em: 
http://www.fashionfromportugal.com.pt/
https://www.facebook.com/ 
/FashionFromPortugal
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CRESCIMENTO

DINAMIZAR

PROMOÇÃO DAS EMPRESAS E MARCAS

APOIO AO EMPREENDEDORISMO

ATRAÇÃO DE INVESTIMENTO

MORADA
GABINETE DE APOIO AO EMPREENDEDOR

RUA CAMILO CASTELO BRANCO, Nº10
4760-127 VILA NOVA DE FAMALICÃO

CONTACTOS
E-MAIL: MADEIN@VILANOVADEFAMALICAO.ORG

TELEFONE: 252 320 930
WWW.FAMALICAOMADEIN.PT

Publicidade

Inovar a indústria

A empresa dedica-se à comercialização de produ-
tos têxteis para a área de vestuário, tais como; malhas 
especiais, plissados, foils, bordados, rendas, acessórios, 
entre outros.

Os seus principais clientes dedicam-se ao desen-
volvimento no fast-fashion, sendo os seus principais 
clientes o grupo Inditex, Primark, Next, Promod e mui-
tos outros.

A PGTEX entrou no mercado têxtil com o obje-
tivo de inovar a indústria, através da constante apresen-
tação de novidades com design original e preços ainda 
mais competitivos.

“Temos como preocupação a satisfação dos nos-
sos clientes, trabalhando diariamente com uma equipa 
cada vez mais profissional, capacitada em dar respostas 
adequadas a cada pedido.

2017 será um ano de inovação e revolução, no 
qual pretendemos satisfazer ainda mais os nossos 
clientes, iniciando brevemente um novo projeto 
de produção nacional”, explica a administração da 
empresa.

Sendo uma empresa moderna e atualizada, dis-
põe de toda informação sobre os seus produtos e 
método de trabalho no site: www.pgtex.pt.

Com escritórios em Shangai, 
Shaoxing e Guangxhou 

desde 2005, a PGTEX Europa 
foi fundada em setembro 

de 2014, na Vila de Pevidém, 
Concelho de Guimarães, 

onde tem vindo a crescer 
gradualmente

“Temos como preocupação a satisfação 
dos nossos clientes, trabalhando 
diariamente com uma equipa cada vez 
mais profissional, capacitada em dar 
respostas adequadas a cada pedido”
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Soluções 
de Gestão 

de Cor

A COLORMETRIX comercializa e presta toda 
a assistência técnica a Sistemas de Controlo de Qua-
lidade e Formulação de Cor, é o agente exclusivo da 
DATACOLOR para Portugal. 

Para serem globalmente competitivas as empre-
sas têxteis e de vestuário têm de lidar com prazos de 
entrega mais curtos, pressões de custo, exigências 
de qualidade e produtividade. A gama de produtos 
da Datacolor ajuda a resolver esses problemas 
críticos, permitindo que todos os parceiros da cadeia 

de fornecimentos têxteis acelerem o desenvolvimen-
to de cores e proporcionem gestão das mesmas oti-
mizada, agregando valor significativo ao complexo 
processo fornecimento à escala global.

Há mais de 40 anos que as principais marcas, 
fabricantes e profissionais criativos do mundo usam as 
soluções inovadoras da Datacolor para conseguir 
obter rápida e consistentemente a cor certa.

Em parceria com a sua representada, a 
COLORMETRIX é lider em soluções de Gestão 

de Cor, propondo software, instrumentos e serviços 
para assegurar precisão na reprodução das cores nos 
diversos substratos e produtos têxteis.

1 SIMPLIFICAR O DESENVOLVIMENTO DE CORES

2 ASSEGURAR A CONSISTÊNCIA

3 AUMENTAR A EFICIÊNCIA

1 2 3
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Adivinhe quem nunca se queixa de ser deixado para trás. 
Os que estão à frente.

Descubra o segredo para ficar à frente em  
lectrafashionplm.lectra.com/pt-br/fashionsbestkeptsecret

Já ouviu falar do segredo da moda mais bem guardado?

Pssst...
PUB_PLM_PT_253x148.indd   1 13/02/2017   15:42

Publicidade

Um âmbito alargado e grandes avanços em funciona-
lidades-chave, incluindo a previsão de material, garantiram 
o primeiro lugar no ranking da indústria ao Lectra Fashion 
PLM no estudo de benchmark da WhichPLM.

A Lectra, líder mundial em soluções de tecnologia in-
tegrada dedicadas a indústrias que utilizam tecidos, couro, 
têxteis técnicos e materiais compósitos, recebe uma bri-
lhante classificação na recente avaliação de benchmark da 
WhichPLM para a mais recente versão do Lectra Fashion 
PLM, que aumenta o âmbito da conceção e desenvolvi-
mento de produtos para a produção para retalhistas, fa-
bricantes e marcas.

Fornecendo uma maior visibilidade em relação aos 
processos de gestão de tecido e de desenvolvimento de 
coleções e orientando as empresas no sentido de tomar 
decisões corretas antes da produção, a extremamente 
competente plataforma PLM (Product Lifecycle Ma-
nagement) da Lectra teve uma classificação igual ou su-
perior à média da indústria em todas as 43 áreas fun-
cionais que a WhichPLM avaliou, alcançando a solução 
com a pontuação mais elevada avaliada pela WhichPLM 
até à data.

“Com a criação de ferramentas que apoiam o ne-
gócio real da moda e a extensão da presença da solução, 
estamos a ampliar a nossa recomendação da Lectra para 
ser selecionada por qualquer marca de moda e vestuário, 

retalhista ou fabricante de qualquer tamanho e extensão 
geográfica,” sublinhou Mark Harrop, CEO e Fundador 
da WhichPLM.

A avaliação de benchmark da WhichPLM efetua a 
medição em relação à média da indústria (uma classifica-
ção combinada de mais de 10 recursos de soluções PLM 
modernas), as funções-chave do ciclo de vida do produto 
que um potencial cliente de PLM deve procurar. O estu-
do analisa também os recursos do fornecedor, o conhe-
cimento da indústria, as perceções do cliente, os serviços 
e as instalações de apoio. Para a WhichPLM, a tecnologia 
da Lectra, que conquistou quatro classificações de quatro 
estrelas, “está entre o melhor que a indústria tem para ofe-
recer; o seu plano é claro; e a sua plataforma alargada de 
moda revela uma visão persuasiva.”

Uma das adições mais significativas para a solução 
da Lectra, explica a WhichPLM, é o módulo de Previsão 
de Material: “Esta é a primeira vez que a WhichPLM viu 
a inteligência científica de material a ser transformada em 
algo compreensível e útil para os utilizadores não-técnicos 
de PLM.” Com o custo das matérias-primas, uma preocu-
pação premente para a indústria, especialmente com uma 
média de 60% a 75% do custo do produto sendo materiais, 
o módulo da Lectra fornece visibilidade real em relação 
ao consumo preciso de material nas fases iniciais vitais de 
desenvolvimento do produto.

Brilhante classificação

Mais informações em:
www.whichplm.com 
www.lectra.com  

A mais recente solução 
Fashion PLM da Lectra 

obtém a pontuação mais 
elevada na avaliação 

de especialistas da 
indústria
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